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RESUMO 

da c:mul1sc preliminar da fonologia Ja l:Íngua Guajá, (~fc:tuacla 

report~rio dos sons da lingua Guajá (cap. 2) e di.; ;ü-

gunG processos assimilatÓrios percebidos, taü,., como laringali

zaç,iot nasali.zação regressiva e harmonia vocálica (cap. :J), a-

prcscnt.am-sc as carncteristicns da estr·utura silf1bJ.ca e do a-

cento de intensidade, o;j fonemas segmentnis, suo. distr:LbuiçZ:o 

'J'J]'-' .,, •. ,,~,-~,,, --l_,-, va"l·ac:-:"' a'c't.c>r'i·.,.,,.,-."' IJ"'l,'.·J ;.\,.,,:.',tl·,·,·(~ ''1-- ·"" ""-''·g'--",; U>-w ·_,_ -~--'') -~----·r'- · ~ ~ ··· 

tio;__; ru.t interpretada como caractc~ lzando uma in~;tab:Llicia'"le fo-

n,"(-.,~,---~., ".01.'--r:,.Ll,d (C,).p. ::.;). A harmonia vocálica é apresentada corno um 

processo tüstÓrico mas i.dentificam-se alguns indÍcios de sua 

vip;Ôncia sincrÔnica (cap. (\) ~ Uma l'::ipotése de caráter socio

ling\Üstico é levantada na Conclusão (cap. 7) sobre urna das pos

.s:Lvets causas da variedade de casos de flutuação ,,ue provavcl-

mente ce correlaciono. com a situ<o1J;ão social (hei--r~cogeneidade e 

pequeno rnJ.mcro de pescao.;) da comunidade e~;tudad''· 

/1.utor: Péricles Cunha 

Orlento.dor: Aryon DD .. ll 1 T.gna Hodrigucs 
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INTHODUÇÃO 

A lÍngua Guajá (famÍlia lingüÍ.stica Tupi-Guurani) e fa-

1ada por r::::ercn de 150 indios que se referem a c;i ntosmos corno 

Awá, mas que são referidos, desde meados do século XIX, pelo 

nome de Guajá. Esses Índio;.> vivem no Estado Jo Maranh::o, na 

re;s:Lão 13ituada entre os rios Pindaré e Gurupi, notadamente nas 

cabccc:Lr-a,'::; do rio Turiaçu e nos i.garapés afluentc:s elo rio Caru. 

Essa área fica entre as dos dois outros povos tupi do Maranhão, 

os Gtwjajcira ao sul e a sudeste e os Urubu-Kaapór ao nocte. Us 

Últimos eram, há üem pouco tempo, inimigos dos L;uajá, contra .~,3 

qu;:üs guerreavam para capturar mulheres e crianças ou para re

:.:>olvcr tensÕe:.:; emocionais de seu pr·~prio ~;~rupo (,,ibc~ir'O 1~'/4). 

As raras informaç~es ~obre os Guaj& existentes na litera

tura si-:io quase todas devidas a informações dadas por outros po

vos in<Ügc:nas (Dodt 1981, Nimuendaju 1948). 
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l~w 1 (.HU, Françoü:;-Xavier Beghin teve um con tac to clirc to 

com Índios Guaj.St, do qual dCd notÍcia em dois art;igorõ (Llci:Jün 

' seculo depois, "l:l mnlo de J ~r; J, n an-

D Cocais do Alto Turiaçu ( Pari si 1973a 1973b) A "'Cunr· r· ·r • ..,, Q.. ' c 

Fundação Nacional do Índio (FUNAI) instalou naquela acea um 

Fo,'.3to de Atra(;âo para os Guaj:~. No final de l97ü, o ::.ertç;._nista 

da FUNAI Stdncy Possuelo, com uma equipe de atrn~;ão~ contac

tou o1.~t.r-o grupo Guajá bem mais ao sul, do outro lado da Serra 

da Desordem, ;junto ao igarapé PresÍdio (vide mapa na pagina 

A partir de 1980, o émtrop()logo Nércio Pereira Go-

me~::; passou a estuda!' o povo Guajá, com cujos grupos temj desde 

então! mantido diver~-:;os contactns. 

-sao um povo (lC caçadores e coletores n5mades, que 

tf~m sido perseguidos por outros indios e pelos brancos da regi

ão. De acordo com Gomes, trata-se de !!uma das Últimas scciw-lrl-

ües exclusivamente dependente;~ da caça e da coleta do muni'!r) a-

tual'~, e uma '~cultura sem outra razão de ser senao a sua ::::;obre-

vivência pela fugaH (Gomes ms.). 

Em seu projeto de pesquisa Comes aponf:a paru a nccc~JslrJndr-~ 

nao ;;:;o ' ' ' cio aorend.L:c:.ado da lingua dos Guaja, mns tnmbem de seu 

cstudu oi~3tcrnatico. O presente trabalho reprcsetd:a um primei-

ro passo no sentido de atender a essa necessidade. 

Em 1880, em companhia do Pro:C. Mércio Pereira Gomes, :fui 

ao Posto de Atração da FUNAI, nos Cocais do Alto 'l'urüH;u onde, 

e>1Grc o:;; meses de :Cevereiro e maio, tive dois periodo~; .:::o IH~s-

quiSió'J., uu de 22 e outro de ~~5 dias, junto aos GttDj~~ nl.L 0 _;tr;lbe-



Mapa do. fu·ca cio:s indios Guajá. Revi~;ta ele Atualülade 

1.5 (1979), p. 9 

3 
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lccldos. Estes eram remanescentes do primeiro t;rupo contacta

do por Paris.L em lW/J e de outro.::; grupo.s que foram scnr::··i dizi

mados pela intensií'icação dos contactos com os civil.izac!os. 

Tratnva-sc de uma comunidade de 25 membros, sendo um homem 

com cerca de 30 a.nos de idade, cinco rapazes com menos de 20, 

dez meninos entre 13 e 2 anos e dois bebês. Havia poucas rnu-

.lhcn_::;; rw grupo: uma com cerca de 2::, ano::>, qualro moçal3 com 

menos de 20 e duas meninas ele 5 e 3 anos. Urna das moças mor-

reu cie parto durante a minha permanência. 

' Ors Gua.ja do Posto de Atr~ação eram quase todo::.o monollngUc:;;;;. 

Apenas um rapaz e doi'-' meninos tinham algum conhecimento do 

. l "(" ',, ' 1 J l ' reglona. . JGl - cerca G~ _ anos naque a epoca -

que, seqüestrado, havia passado algum tempo, "tpos o seu resga

te 1 na Casa do Índio em s,;;:o Luis, era o qt::c rnelhu2 dominava o 

Portur,uês, mas ' demomstrava insegurança sobre SUü lin13ua nat:i.va, 

a ponto de 1 ao ser indagado, vez por outra pedir aux1.1io a 

O outro menino, chamado 11 GuajÚ 11
, com um fH'Ccuc.io co-

nhcc.Lrnento pass.i.vo do Português, não manifestou interesse pe-

1 o i li CU lrabalho. fl.1eu principal infonno.nte foi 11 TÕein 11
, o mai::o 

velho dos cinco rapazes, muito estimado pelo grupo e com certa 

a~ocendÊ)ncia sobre o::; mais novos~ Apeso.r de sua l:Lmito.da capaci-

dade de entender e de fazer-se entender em Português, demons-

trem inter'esse em me ajudar no estudo da Lingua. Com ele re-

gistr'ci de forma pouco sü~temática 1 segundo a::> circun~3ti:incias 

permiti8m, itens leYicais e pequenas frase~ re r0ntes ~os ele-

humano, às açÕes cotidianas, etc. 

Esses dados, nos quais essencialmente se baseia a presen-
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fut'din n.:;_:;l::; Lracios em gravuUor cas:sc t :~c, toLa1 ·izD.n-

l\ci_~,:L3t,rei ainda cerca de 50 minutos de :fita cvrn um rapaz 

cunheclclo no Posto pelo nome de uNapoleÊÍo 11 , 11 Geln 

uns 20 minutos com 11 Guajá 11 e fragmentos de conversas entre rncrn-

bros elo grupo. 

O trabalho de campo foi limitado por muitos f;::;~ores, al

guns devidos à inexperiência do pesquisador 1 outros decorren

tes de si tuaç()cs inc:onlroliJ.Veis; no que diz reic;pci to ao:::; Gua

jG, a pcecária situação :Cisica e social em que se cncont.ravam; 

no que se refere ad pesquisador, a malária, que priwciro .:.or-

çou UtnEl interrupçao do trabalho de campo para tratamento de 

eme.cgência eru Belém. E depois, urn segundo acesso determinou o 

re tornu a Campinas. 

D.;:\ volta a Universidade, nao foi fácil vencer a longa e du-

r a fnf:JC de audição c transcrição da::-> gravações, do fichunu:~n Lo 

e registro do::_-; dados. Não bastasse a extraordin~ria secura des~ 

se trabs.lho preliminar, a ;::arência de infra-estrutura adequada 

p3ra os ~uc pesquisrun as lfnguas indigenas, a falta de intcres-. . 
se que as vezes atlngc a hostilidade, a precariedade das condi-

çoe::::; de c--;ub;olistência do pesquisador, tudo somado contribui pa-

ra a 0csisL;ncia e r1âo para a persistência. 

Venci. da e:-;sa íase, aqui está a análise. 

üentro dos princÍpios da fonêmica cláss.ica: primeiro~ L __ .r se 

tra\;ar da an2.l:Lé:.e de uma lÍngua nunca antes descri ta, si. LunçG.o 

parn a qual as t<·~cnicas d.istribucionais se revelam práticas e 

, 



eficientes; segundo, por atender a mlnha necessidade de treina-

1;;ento par.·:\ Ulll mais elnborado trabalho de campo, que j.Jr'Ot.JI_>l'C_Lonc 

o desenvolvimento de compet~ncia cientifica e de 

muni.cat.:ivn. na .L{nguD Gua.]á, ou em outra lÍngua. 
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NOTA(\ 

.L. L·:m t>;u actigo Gobre as nrtelações internas nG. fumS.JJ_;·; l.in

t',UL;Llca Tupi.-Guaranin (Hod~~'igues 1'JUA/Hl8S) em qüc 1 .~rocu-

rn apresentar uma subdivisão da famÍlia Tupi-Guarani a par

L1r ela comparDçâ.o de uma nseleçâo de elementos fonolÓg:Lcu:,; 

e lexicais 1 ~ Hodr.igues distingue o .i to subconjuntos de linguhs 

e C 1 :>:;si fico. o Guajá no subconjunto VIII~ juntamente com o 

Tu)<tH\V<JP(J, o llrubu-KaapÓr, o Wayampl, o Wayamp:Lp<.ú;:Cl, o l:.:;ne

l'l . .l.Lon, o J\manEtyÉ: 1 o Anambé e o Tu ri wára. 

fielaciona con1o caracter!ticas deste grur;o ' de 1 .LnEUaE·I, 

cJcn tro ciaquc::Les elementos fo no1Óut·co 0 P lc•xl.C 0 ''-~~- ~} - -~J. '"' e::,>coli1idoc; 

pc_trc.l. a comparaçao, a 

na) perda parcl al das consoantes finais 

b) fusão de *ts e ''tS e sua mud<::'l.nça em h ou 0 

c) mudança de ·~~'pw ern kw 

d) mudança de ·*pj em s 

e) conservação de * j 11 

c cxcmplifica estas caracterL::ticas com três Lingum.> - o lJ-

rubu-KaapÓr, o V!ayarnpi e o WayampipukÚ. 

Apresento aqui equivalentes GuajÓ. para alguns dos e

xemplos citados, os quais confirmam a inclusão do Guajá no· 

subconjunto VIII. 

a) O Glw~j3_ perdeu completamente o *b, o *m e o iffJ• A oclu-

siva velar *1.;: se mantém em apenas urrt dos exemplos colhi-

dos. Conserva, ainda que parcialmente, o ;;-n e o *r, rea

lizados com soltura vocálica e em variação livre com í/J. 

CL exs. (30), (77), (80), (81), (8'1), (88), (2G'o), (::'12)

(345), (342a)-(:345a) e ainda /k~/ 11 piollw 11
• 

b) :rt;s e ·»tS em Guajá mudam para /h/. Cf. cxs. (90), (lU:.J), 



'1"0' (16') \, .. é), ,1l ( ) ( ) I 'I I , 291 , 474 e mais p~ha 1'noite!! e eha/ 

c) O Guajá muda *pw em /kw /. C f. ex. ( 109) e também 

11 cu <.J.mnrro!!. 

ü) O Guaj[:~. mudou *pJ na africada ;"/:.; que corresponde a UIHa 

e tapa anterior na mudança para a fricati v a I si de outras 

lin as do subconjunto VIII. Cf. ex. (155). 

e) O Guajh conserva regulannente o *j. Cf. exs. (69), (3~4), 

( :35S) e /yahf/ lllua 11
• 
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OS SON:-:: DO GUAJ Á 

Aprcsen tam-se a segu.ir os sons vocálicos e con~-~c,n;:.ul-

t;oLc, regüJt.rados nas transcrições :fonéticas dos enuncL:uJo;.:; Cua-

já gravado:::-; durante o trabalho de campo. 

2.1 Sons vocálicos 

Proctuzido:3 seJa :;laqueio da corrente de ar egre:3C3i v a. 

;:u:J.nJCJC\tH' 1 podem ser silétbicos e assilúbicos. 

cl.l.l 

Há em Guajá sons vocálicos silábicos orais e nasais 
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2.1.1.1 Orais Simples 

Os sons orais simples sõ.o caracterizadot> peloL;; 

parâmetr()s de altura- elevação da língua - nlh·!, L,é

dio, baixo - posição da língua - anterior, centr~ll, 

posterior -, e arredondamento - ou não arredondamento 

-· do~·l lÚbios. 

Em r'elaçã.o à elevação da I íngua podem scl' éÜ tos 

i ü r i B u u, I , médios e e a A o ~ I, e bnix: 

a G I; quanto à posição da língua~ e::mteriorc:,:; i i.1 

1 c c I , centrais I ± B a A u I e posteriores I u u 

o J o !; quanto ao arredondamento dos lábios, não ar-

redondados I i 1 e E ~ a h a I 
UUOJGj. 

e arredondados I li H 

Os sons altos, quanto à elevação da língua, po-

deill c;er ainda fochadob I i ü ±: H u I e abc;'tos i 1 :L I ; 

•.(ilHlltO à po.::>ição da língua, anteriores I i iJ 1 I, c<-;n-

tnü~J I ± B I e posteriores I u u I; e qi\,_1t\L(; '-tr; DrTc

dcndawento dos lhbios, não arredondacl·"'S I i 1 ± I c 

iHTedondados ! U tt u. u. I • 

Os sons m6dios podem ser fechados I e a o e 

aberL:os I E .{\_ :J I; anteriores I e E I, centrai.':.> a A 

e posteriores o J I ; não arredondados I e c a .{\_ 

arredondados I o J I • 

Os sons baixos não variam em al turu e se recüi

zam distintamente apenas quanto ao arredondamento do:.o 

lÓbios, sendo o central I a I não arredon,- ":tdo e o po::.-

terior a j, arredondado. 

Os sons posteriores são sempre arredondados. 

Do que foi dito acima resultn o seguinte quadro: 
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Son:-:; vocáli(~os ;::;ilábicos orais simples 

anteri.ores centrai::-:: posteriores 

fí-arr arred fí-arr arred fi-arr arreei 

-é'ÜLc\ fcchacli) i ll 

:~ülert<.-:l L 

1:1édla fechada e o 

HbCt'ta E 

baixa a 

\.l:1 suns nasais distinguem-se dos u_L··a:Ls por ~:;c rcalt-

zarern corn abaixamento do véu pala tino, o que fn7 com que parte 

do ar expirG.,_jo saia pelas fossas nasais. Dist:í.nr::uc·m~-,:>c .:ün,;.la., 

â õ I, exceto o som A I, q_nc é cen-tral médio :,lbert<.>. 

Gons vocálicos silâbicos nasais simples 

anteriores centrais p0steriores 

fi-arr arred fi-arr arred fi-arr arrcd 

altn. fechada i ü 

<::J.berta 

3 õ 

aberta 

baixa 

2.1.1.3 Orais e nasais laringalizados 

Existem sons vocálicos larin,\<1i::Ü5.z.ados - orais .. , na-
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~>clis ~ que correspond(nn ô totalidade dos ~;ons oraü; c naé~\JL.:; 

Foram encontrados os seguintes sons vocálicos surdos : 

altos fech<Jdos ~ anterior- n?í.o arredondado I i I, centrol n?io ar~ 

n:dt)ndndo l A ! e posterior arr"õdondado I V I 

anteriores centrai;;; pos terioreG 

D~arr arrcd fi~arr arred fí-arr arred 

aberta 

média fechada 

aberta 

baixo. 

2.1.2 Assilâbicos 

Hegistram-se realizações assilábicas dos sons vocáli

coE.:> orais e nasais altos fechados anteriores n?ío arredondados 

' " I ,, 'J I e posteriores arredondados I w 0 I • 

Sons vocálicos assilábicos orais e nasais 

ante ri ores posteriores 

não-arred arredondado,c:: 

y y w w 



2.2 Sons consonantais 

' Os sons consonantais sao sempre assil~bicos, 

1 
,, 

,v 

ocupan-

do preferencialmente a pos:L~tão de aclive de sÍlaba. Na llnr:ua 

Guajá pouco,s são os sons que ocupam a posição de declive de si

laba (cf. adiante 4.1.3). 

Entre os sons consonantais distingqr_;m-se os glota_is, 

cuja produção depende exclusivamente do fechamento ou leve 

abertura da glote, e os supra-glotais, cuja articulElção bási

ca se dá na cavidade bucal. 

2.2.1 Glotais 

Ocorrem no Guajá segmentos glotais oclusivo I ? I e 

Ericativo I h I , que se distinguem por ser este continuo e a-

quele não contínuo. 

Sons glotais 

não contínuo ? 

continuo h 

2.2.2 Supra - glotais 

Os sons consonantais supra-glotai[~ identLficado::'J (~m 

l;uajá disLingucm-se, em relação ao ponto de articulação, ('!li 0l-

1abiais 1 ph p b mb m mw e I, dentais th t ct nct n r rl' I, ál-

vco-pale<L.ais tr> ctZ S Z I, palatal 
,, 

n I , velares I k' k g I e 

lÚbio-velares I J.::w gw I. Em relação ao modo ue artlculw;;ão po

dem ser nclu;,d.vo:::; I pb p b t
11 

t d k kh k g kw gw rnb nd I, a1ri-

cados I tS d2 I , f'ricati vos I 8 S ·z I, nasais I m mw n I~ Ain-



da em relação ao modo se distinguem entre surdos I 11 h 
p p t t 

l{ kh k 1\.w tS S I, e sonoros I b d g gw mb nd m mw n di. B Z t 

n 1. Ressalte-se que os sons nasais são sempre sonoros I m 

1 !1, 

mw n aí incluídos as oclusivas pré-nasalizadas I mb nd I, c 

que os flcpes, também sonoros, se distinguem apenas quanto à 

oralidade I t I e nasalidade I ~ 1. 
Os son:::; consonantais oclusivos também se distinguem: 

os surdos, pela ausência I p t k kw I ou presença de ~spiraç5o 

I 11 11 h I I p t k ; os sonoros, por serem pré-nasalizad ,., rnb nd 

ou não (os demais sons oclusivos). E ainda pela ocorrência de 

um Dom vclnr palatalizado I 1{ 1. 

Uma última distinção a fazer é a que poss'ibili ta sepa
h h h 

rar o.::; segmentos complexos ! p t k k kw gw mb nd tl~ :.iZ mw I 

dos segmentos simples I p t };: b d g rn n e t3 Z t D 1. 
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Som_" consonantais supra - glotais 

bilabial dental álveo- palatal velar lábio-

palatal vela c 

Oclusivo 
h h l t 

p t k surdo aspirado 

" nao aspirado p t k )ç kw 

sonoro ll d g gw 

prê-nm~a1izado rnb nd 

sonoro m n 

labial i~~ndo !llW 

Africado 
' concavo curdo tS 

sonoro ctz 

Fr'icrttJ.\.'0 

sonuro z 

oral 
" nasal n 
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3 

FENÔMENOS ASSIMILATÔHIOS 

3.1 Larinzalização 

,, 
Os sons vocálicos laringalizados ( transe ri tos V ) o-

correm frequentemente contíguos à oclusiva g1otal: 
? ? 

( 1) ma?i'wa !!espécis de fruta!! 
') ? 

( 2) hê I ')ê ndoce 1' 

? ') 

( 3) o'?a ''êle cai 11 

') ? 
( 4) U' ?:±: 11 flecha' 1 

Entretanto podem ocorrer também sem a t·H'esença de oclu~ 

siva glotal, caso em que se encontram em seqüência dois ou rnais 

sons laring<Jlizados: 
') ') 

( 5) p.lpJ I) 11 depenar 11 

? ? 
( (i ) ta'Arni,hG. ''molhado'' 

' ' 
? ',' 

(7) u'u I 11 comer 11 

? ? 
( 8) ka 1 a[ I 11 maton 

c)? ') 

( 9) h;:;;l,'i 11 coçarn 
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N ac:;aJ. izac ão 

Foram percebidos dois graus de nasalidade nr1s vot•;<üs : 

fortemente nnsais ( transCrl· tas V~ ) <]UO , .. -- ocorrem cw :-:üla-

ba tÔnicas, e também em sÍlabas átonas, quando entre consoantes 

(lO) ::;ma 1 p h"' I H eu quebro 11 e 

( 11) p h±Ph!_.~n~ nbater (com os pé no CflãO)!! 

( 12 ) ipl\ tkhõ I 11 polegar (pé)11 

(13) ! 'h~ 
l u I 11 cheírar " 

( 1 4) 
y v h..., 

arare 1 1< e 11 esp. de arara!! 

( 15) ta ta' tSr 11 fumaça 11 

( 1 G) ""rn± 1 n± neu acendo 11 

( 17) rni 1 nõ I 11 ato sexual 11 

( lfl) . -, ~ 

:!;no mu 11 narnbu 11 

? ? 
( 1 9) môni 1 ?i 11 mandioca 

E vogrüs fracamente nasa.Ls ( transcrita::; V ) l u<::orrr'rJ~ 

du ::,omc~ntt~ em s:Llc1bas átonas, exceto quando entre consoc\ntes na-

sais~ 

(20) WAni 1 h8 I 11 rapaz 11 

-? ? 
( 21 ) l-;:we 1 ?ê I nsarar 11 -
(22) Y~m~

1

hâ 
11 estar com fome!! 

(23) ~~.f:l! hi ~>cachorro do ma~o" 

Observa-se que, em geral 1 são fracamente nasais os sons 

vocálicos que precedem uma sílaba tônica corn som vocálico ( forte

mente ) nasal. 
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-!.3 !bnnoni21 vocálicc:l 

Ub::H-:cva-sc, em algumas palavras, a ocorrência de vo-

gnLs ídGnLlcas ew sil;~_bas sucessivas, o que sugere uma tctJd0n-

{ "~ ) ' ,, Alili I LSI ' 1amarrar 11 

-
( '"' ) c.) 

v. I h, 
I'l p l nporll 

(26) mi 1 tSi Hfezes 11 

( 2 7) ki 1 tSi ncortar' 1 

(28) hE 1 hE 11 lavaru 

(29) 'p 
h 

E. 1 bE ''longe 11 

(30) 
h h 

!ll€ 1 t E k nbater 11 

( 3 I ) we'we I 11 voarn 

p) I p h 
(32) " 

11 pular 0 

(33) PJP'J 1
) 11 depenar'' 

(34) ) 1 h:) I 11 êle vai'' 

YAP) I p 
h 11 panela'' ( ,, c ) 

' <.c,) 

(36) ifu.'hu I ttesp • de gavião 11 

(37) 
h 

11 1 p 
h 

~~e~Jp. de corujan p " 
(38) pepe 1 I'e 11 Criancinha( '1 quant:o tá prá nascern(?)) 

(39) ' ' ke're I '
1 dormir" 

(40) ' --t ar rei ' !llél 11 farinha 0 

(41) P-::;'f8 I Hbontto 0 

(42) y.{\,_pa!·a 1 p 
h_ 

11 bater 11 a 

( 43) ta'p 
h~ 11 trovãoH 8 

(44) ta 1 p 
h 11 seco 0 a 

(!<I;)) 
h 

ma 1 k a 11 espingarda 11 

(46) 
h 

ma 1 k a 11 rir 11 

(47) -a 1 wo..y 11 rabo 11 

(48) m:l::lth:i:.- 11 respirar 11 



' ' l ) \ ,). 

( ;:, ;2) 

{ 5 J) 

('>4) 

( 5 ~i) 

(56) 

(57) 

(58) 

(59) 

(60) 

( 61 ) 

(62) 

(63) 

WÜ
1 Wll I 

! h_ -,,mu k u 

h 
p u'nO. 

a'wa I 
-at:::;-'m5 

h 
tá;:;_ma' k ay 

taka 1 m8 

v I-- I p;::-r:;: wa 

ta 1 khã I 

kwêí'Yã 

rnf'n± I 
mf I mf:08 

ph~ 1 ?ir~ e I 
? 'I ? 

ha?i 1 ?i 
? ? 

mõmol?ô 

19 

1'galinhal! 

"coco de tucurnH 

11 umbigo!! 

"acendern 

ucolar 11 
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4 

IN'l'EHPRETAÇÃO FONÊMICA BÁSICA 

4.1 Estrutura silábica 

4 .1.1 Padrões silábicos com segmentos não-probl <Omáticos 

Considerando-se inicialmente apenes os segmento.:; vo-

cálicos não-altos e os segmentos consonantais oclusivos e na

sais, identificam-se três padrões silábicos 

v 

c v 

cvc 

que podem ser exemplificados na seguinte palavra 

(G-1) I ·"'me. 1 t\kh I v.cv.cvc !!eu baton 

Embora os segmentos oclusivos aspirados possam ~;c r in-

t:er_prct<>F1s, em certas situações, corno seqüência de dois scgmen-

tos um ocluGivo e outro fricativo glotal ou, quando em final de 

enunciado, \.Uil oclusivo e outro vocálico, ern Guajá esse não é o 
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caso, pois há uma complementaridade na distribuição dos segmen-

tos não-aspirados e aspirados. Os aspirados são os 6nicos a ocor-

rer em sílabas tônicas e são também os que predominam em sílabas 

ó.ton;::w diante de vogais altas. 

i\ existênc:La de padrões V e CVC sugere a pr-uvávcl ocor-

rência do padrão VC. Embora não tenh8. sido encontrMdo no cor,pus a-

nali<;;ado nenhum caso com segmento oclusivo ou nasal, esse pndrão 

ocorre de fato com outros segmentos assilábicos, curno se verá adi-

ante ( cf. a seguir 4.1.3 ). 

111tcrpretação dos segmentos problemáticos 

De acordo com os padrões silábicos estabelecido;3 1 pode

::é:c interpretar os segmentos e seqüências de segmentar-; proL1lcm&Li-

cos I k kw gw tS di w W y Y I como consoantes simples, que o-

cupam a posição de aclive de sílaba : 

( G~J) i o ki • I r a v.cv.cv "ele • gordo 11 0 

(66) a. 'kwa! v.cv 1IGU se in 

(C'!) yh.WQ,WB. cv.cv.cv 11 sovaco dele !I 

( (JB) tA. I W2 I cv.cv 11 amarelo 11 

{Ci~1) kwr>. 1 :f8 cv.cv 11 raulher" 

' '' J ) \ '' 
i1 

a.k u. I tSi v.cv.cv 11 coti<:l.n 

( 71) 
? ? 

dv • t f ha.pa. Zl· · a lcv.cv.cv.cv 11 maridü 11 

( 7 2) ' ' . m-0 .. gwa. rl I cv.cv.cv nmaguarin 

Os segmentos silábicos nasalizados foram interpretados 

corno segmentos simples 

(73) 
? ., 

Pf;· '?9 
cv.cv 11 ficar ele pé 11 
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('"~) I,,, 111\.Wi. I 1'18 cv.cv.cv ''minha veian - ~ 

('l'i) .~- I v.cv '' anhanga '' Ao ye -
('/ii) \Vi. I f)[_í cv.cv '' semen ten 

'" 

' ' '' ) 'k 
h_ v.cv !t cabeça'' \ I I a. f) 

('18) m±. 
h 

't u cv.cv 11 muturn" 

4.1.3 Distribuirão de ocorrência 

Os padrões silábicos em Guajá podem ser resumidos na 

seguinte :Côrrnula 

(C
1
)V(C) 

2 
Ou seja, um núcleo silábico preenchido por todos os sons vocáli-

cos, e posições assilábicas marginais a esse núcleo 

c
1

, ocupada por todos os segmentos assilábicos. 

C , ocupada pelo segmento oclusivo velar aspirado 
2 

pelos segmentos dentais nasal I ne I, e f'lepe 

h 
k 

' r a 

(realizados com soltura vocálica), e pelos segmentes 

vocálicos assilábicos álveo-palatais I y y~ I . 

( 7 9) 
tl h cv.cvc ''bater 11 

IUE 1 t Ek 

(f30) ' -J\o men2 I v.cvc 11 chu v n n 

(Bl) ta. 'kwafe cv.cvc 11 bambu'' 

(82) ta. 1 p 
h. cv.cvc '

1roupa 11 >Y 

( s:l) ll -~ 
m~. my cv.cvc ndo-is 11 

Há grande restrição de oco;rência na posição c
2 

do 

r; V C Uas consoantes oclusivas ocorre aí só a velar 
1 ~~ • 

padrão 
h I l< I , 

e das não oclusivas, só as dentais ! fa e I na \, e o voc6ide 

,~-mterior n::.;silábico oral y e nasal 9 I. Alénl diss •, os e-

nunciados terminados em I fa e I na I apresentam 11 rioublcU';'' sem 

UNI C A ~ 

BIBLIOTECA Gt:!miAI. 



ec-:;ses .secrnentos 

(84) 

( n ,, l 

( ,, c ) 
()\) 

(()'/) 

( EH_l) 

mil. 'hu,y 

'hcy I 
h? ? 

p±.'?±i'2 

ta. 1 phãna 

I -
- I 
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cv.cvc 11 batz.:r· 11 

cv.cvc 11 l,ul d tU 11 

cvc 11 dente" 
h'' ? 

p I ! ? ' ±. . ± lcv.cvc - cv.cv ncoL::trll 

ta. 1 p 
h_, ICV.CVC e " cv.cv ' 1 trovi~o!! 

No padrão CV há re.strições significativas de ocorrência 

vocúltcn : - o segmento voCálico anterior alto l i I não ocorre 
h 

depois do f1Cgrnento obstruinte dental I t t I nem do segrncnto as-

sil i.co y 

oc; ::;ngmentos vocáLicos posteriores l u u. o ) nUo 

ocorreri'l depo.Ls do segmento obstruinte lábio-velar 

segmento vocálico assilábico posterior I w \. 

kw I P do 

Em fala menos tensa o segmento silábico alto anterior I i I, 

quando contíguo a outro segmento silábico, pode tornar-se assilá-

bico) ocupando a margem da sílaba : 

(B9) ' ' " I " I ay. 'i~u I v.v.cv - vc.cv 11 papagalo 11 a.1. rt.L 

h , I th I - h -(90) e .1. , a I hey. ' t a I cv.v.cv cvc.cv 11 muitos" 

( 91 ) 
h, h, , "I - I h h __ l cv.cv.v - cv.ccv 11 garru'' p J. ·P 1. a P i.p ya -

O último exemplo apresenta urna sílaba fonética CCV, que só 

se. produz na fala menos tensa, como realização do que, em fala 

tensa, é Ci.V • Em condições semelhante:.c;, isto é, em fala menos 

tensa, observa-se um outro caso de CCV, quando ocorre a redução 

da seqüência CV. rv, precedendo o acento principal, como nos se-

guintes exemplos : 
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(92) 
v? ? v ? ? 

ta.re. '?ira I ~ I tra. 1 ?4:ia 
11 traíran 

cv.cv. cvc ccv. cvc 

"monte altolt 

c v. cv. c v. c v cv.ccv. cv 

4.2 Acento 

4.2.1 Posição do acento 

O Guajá tem acento fixo, que incide sempre na última sila-

ba diJ raiz : 

( 9 'Í) 

( 9 5) 

(9G) 

( 97) 

(98) 

( 99) 

(100) 

( 101) 

(102) 

(103) 

(104) 

" -mi 1 tsi 

h, I h. 
-p l p l 

? ? 
kwe' ?ê 
h, I v 

p l re 

hAm:i:'th± 

h 
a 1 t 3:· I 

h 
-a't a 

r::- 1 ;,a I 
~ ' h_ magare t o 

' h p ) 

tthU 

h 
'tu 

11 amarrar 11 

11 jogar pedras 11 

'' tampar 11 

11 atiral 1
' 

11 fogo 11 

11 bonito" 

11 esp.de pássaro 11 

nmãou 

11pai ,, 

Nas J .. Jctlavrus composta~; ( mais de uma raíz ) ou derivadas . 
raiz + ,sufixos derivativos ) cada constituinte mantem o seu n-

cento. No constituinte à esquerda, no entanto, o acento tem sua 

intensidade reduzida : 



(lOG) 

(107) 

(lOB) 

(llll) 

( 111) 

(H?) 

h, v 
p l 1 ra 

h h 
p i 1 i.'ay 1 k a 

, h I -npJ p ,) 

p~'fã I 

P::; , Y.ã.ka 1 t \_~, 

ko 'kwe l-o! 

ko,kweru'hu 

~lr.-tt! khll I 
h 

~mu,k u.f.e 1 h3:: 

a'phi- I 
h h 

a,p :i:-'k :i:-

mi'tSi I 

11 pescarn 

11 costas'' + I mi'the 

h 
+ I ka 1 t u 

"bem bani to'' 

"roça 11 + I u 'hu. I 

''roça grande" 

"é mui to cornprido 11 

"eu pegon + 

"pequenininho'' 

!!meio de" 

,, bom 11 

"-Í.l1l;cnsi v o" 

uintcnsívu 

11 intcnsivol! 

Qw.tndü o se;~undo constituinte ( à direita ) é rnonosr:;J.l.Ó.bico, 

nv::smo sendo um morfewa lexical, pode ter a sua intensidade reduz, i-

da : 

( 113) 

( 114) 

( 115) 

i 1 wak.- I + I -'õ I 
> ' 1 h~ l WQ 

1 
{ 0 11 tipo de nuvem" 

-, ,_ I pa na + I -'du 

Hbem bonito" p8'riã,du. 

ipa'ph) I 11 asa 0 + I 'khê 

l. pa' h kh_ I p J' e ''osso da asa 11 

11 e::-;curo" 

h 
(de lka't u.l) "bom" 

''osso'' 

Se o segundo constituint0 é um morfr;ma gramatical ( sufixo ) 

mono:ssilábi.co, de acordo com a menor/maior velocJ.dade de fala, 

este sufixo perde o acento ( com conseqÜente enfraquecimento da 

vogal ) ou, respectivamente, o intensif'ica ( com consequcnte aber-
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tura da vor.al c rcu.ll:z.açiio forte da consoante ) 

( 116) 

(11'7) 

( 118) 

? ? 
I ka' ?a I 0 mat0 11 + I h 

'p e 11 locatiV0 11 

? ? ? ? h h ? ? 
!ka'' 1 o.btl~\ka''?ap 1[-!ka'?a,p el~lka'')a 1 bE I 11 no rno_totl 

h h I i'k a I 11 reden + I 'p e I 11 locativon 

li!J"-habll'"'li'khap\.1-li'kha,phel"'lí'kha'bE I 11 na reden 
h I i'wo I HcéutJ + I 1p e I 11 locativo 11 

I i 'vv:tn! -I i 'waphr 1- j i 1 W0
1
phe 1-1 i 1 Wu 1 bE I !!no céu 11 

Se o sufixo é dissilábico, ele tem seu acento reduzido ( con-

r:onütant~..-~:dcnte a vogal de sua penúltima ::dlaba se cn:::;urdccc ) 

(119) 

(120) 

(121) 

? ? 
ka 1 '~a 

) I h.J I 
h 

o'hôm~ 1 t a 

' , I r. mo 

''ele vai 11 + I mi 1 tha 

nele irátt 

11 outro'' 

-:; 'mõr.L~r 1 hê I 11 amanhã 11 

"' - I " " + I mi'hÊ) ma ne ...... 
mê 1 nfhn~ 1 tü~ 

11 ontem 0 

i 1 kwã I " " + I rni 1 hê ...... 
í k\);t\Gl~ hê ·- ' 

nhoje '' 

4.2.2 Oposição oralidade/nasalidade 

11 através de 11 

11 suf. de futuro n 

11 suf. tcrnporal!! 

O acento em G-uajá tanto pode ocorrer em sílab~u:> com vugal 

oral quanto em sílabas com vogal nasal ( vide 4.3.2.4 ) 

(124) pa 1 ra 11 rio 11 P:;-'fã I 11 lJ,..,ni to 11 

(125) A'me 11 afiado 11 J,_ I me neu apago'' -
(126) 't 

l1 
11 pai 11 'thCi ncheirar 11 

ll 
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\i"',., '-J J. <.'," 
;v,c--"-~' ---

i\.os scgJ;tcntos silábicos orais centrais alto e baixo I ± I e 

I a I, e ao anterior alto I i I, correspondeu respec L:Lvamente os 

neguento:; arredondados I H I • I o I , I U I , quando depois dos se[;-

1~1entos assilábicos posteriores labiais kw I e 1 w I , e os segmen-

tos não arredondados I i I, I a I, I i I, nos demais afílbientes : 

(lX/) 
b 

t ± 1 Jn~± I I t±kwl I 1'caldo 11 

(12B) V/'d_~;h I kh:i: I w:i:r±ki. I "correntezan 

(1!'9) ka 1 wa I I kawá I ':vaso 11 

( LlU) kvm tGi 1 tSi I kwacici I nperton 

(1!11) 
b 

ta't a I ' ta ta I ni·ogo 11 

tJ " I ' I ( 132) p i'ra pira npeixe" 

( 1]3) wU 1 wn I I w±wá: I !I'' l (; .... 

( 134) th1 1 kwü I 
w-

te.k ± I '
1fibra de tucur;;'' 

( 135) wa'fi I I ' I l!p;uariba' 1 warl 

Portanto, I lo I e I c; I , I a I e a I, i ü são~ 

respectivaG;ente, alofones dos fonelllas I ± I, I a I e I i I. 

- -Os scguentos nao ,e_l tos e nao aredondados e I e I h I ocor-

rem upÓ:2:> o segmento assilúbico anterior l Y I 

I ' 
( LJG) yc 'yu. yeyu I llc~-;p. de ; .• clxc 11 

ki'ye I ' 
(131l) kiye I nter r.Jedon 

(U9) y,~ I VJQ I ' yavm I llcachorro 1' 

(lL~()) YA I y:J I ' yayo I n~;oluçar 11 

( 141) al';.,;-ma 'y A I I aramay o I 11 esp. cie ave'' 
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Os seg1.1entos não altos e não arredondados r.mis eleva.x;os 

I r I e l o I ocorrem ew sílabas átonas contíguas à sílaba tô-

nica (sobretudo após segr:tentos dentais ) , em flutuação com e I 

e I a I, re~:;pecti.vamente. t provável que a flutuação es~r.•J.'.' "O •· '--' -· .. ~ ,~ nc.l-

cionada à ;aenor/maior velocJ.cL':l.de de fala. 

(14~') 

( 143) 

(144) 

(145) 

(14G) 

(1·17) 

(HB) 

(149) 

lt
1'r y~l"ite'y~.l 

\kwathr'kh:JI 

v h - h I h:; I m::;nJ. I k ,J I I h:; I me re I k o I 
? ? h ? ? h 

I ka 1 7 ap 1 I - I ka' 7 à 1 P e I 

\lU 1 {'UEl\ 

I '?oi, ai 

I ' ' ' h_ I - I ' ' ' h_ I a rara k a a rara k a 
' ' 

\i,khoa 1 h~\-li,kho&'h~l 

/teyÚ/ 

I 
w •• 

k ateko; 

/hamérekó/ 

/ka?ápé/ 

/ner(Ja/ 

/?~a/ 

/arárakã/ 

/ikÓahil 

11 no raato 11 

''teu pai 11 

náouan 
u 

11 hüL"!Gr:l I'UÍE1 11 

Os segnentos baixos abertos I E I e a ocorrem cuu;.~le-

uentarr;lente em relação a I e I e I r e a n I e I u. I, res-

(150) I ::;r:1E ,iikhu':Cil I amerikur.i I nr.ünhoca 11 

h 
1 k:wo I 

VI, 
(151) IYAP E /yapek a/ 11 0l.r"i.1:.io 11 

( _, ~- 2' J ... ) - ) lr.;.buttSil 
, , I lrepuc:i. "_f'eze~-;>~ 

(1Sl) I ', - I nkak;:;'roy /akakarãyl neu 8.1TLUÜ1\)' 1 

(lb!l) I t;J, I~ 
h ai I ta~':! á I " -·>co<~ 

( 1' ' ) ,) ~l ia't~al /acá/ neu vcjo 11 

:Jadn a corapler.1ento:.:.r:Lctade da distribu:i.ç8.o, I e \, I e I c 

I I não constderados alofones do :fonec1a não alto aaterior 

I e /l e os sennet'ltos j 8 I, I A I e I a I são tidos co1;1o alo

foacó.> do fonena central baixo I a /, corno já. foi indicado n::t 

transcriçil.o fonômica acima. 



Os segmentos silábicos posteriores I u I e I o I ocorren1 

ern posição não acentuada : 

(1~)(;) !mukhu'ril /mukur{/ 11 tJacuri 11 

(lei?) I 11 ~ I ak u'tsi /akuCi/ 11 cotia 11 

( 15 8) lta,p h_ , I au'ra /tapãurá/ 11 relâmpago 11 

(159) jyA,p h 
0 I lJ lll /yapóhÚ/ 11 redondo 11 

Em posição acentuada ocorrem os segmentos posteriores 

mais abertos I u. I e I ) I: 

,, ,, 
(lGO) I i I ';'U, /i?Ú/ 11 coxall 

(1Gl) I (;:i I tSil.l /kiCú/ ''cuxiu 11 

(162) lka'thul /katÚ/ 11 bom'' 

(163) I tS~ 1 m~) I /CimÓ/ 11 timbÓ 11 

(164) lma 1 p 
h oi /mapÓ/ ''disparar 11 

(165) 
? ? 

\ha 1 ?:) I /ha?Ó/ ''co.rne 11 

29 

I u I e I o I estão, portanto, em distribuição complemen

tar com I u. I e I ) I , respectivamente. Por outro lado, ! u I 

e I o I estão em oposição, assim como I u, I e I '1 I, entre si; 

(166) 
h 

jy~nu 1 p ai /yanupá/ 

likÓpál 

/ipÚ/ 

/ipÓI 

Hgenipapo'' 

( 167) 

h h li,k o'p ai 

I i 'p
1\i 

li'phol 

Em conseqüência, distinguimos dois fonemas posteriores 

(arredondados l : I u I ( I u I I " I l e I o I ( I o I ' I l . 
Entretanto, em posição acentuada, registra-se uma flutuação cn-
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tre I 11 l e I o 1, a qual porém, não interfere na oposição en

tre os fonemas I u I e I o /, já que nessa posição f o 1 é sem-

pre ~_) I ! 

(lGU) I í I p 
h 
td"lí'p 

lt 
oi lipÚI ''lagoa 11 

I:L I p 
h 

oi lipÓI ''rnão de.le" 

(lliSI) I 'r"l"l'i'ol lrÚI ''trazer 11 

li'hl lírÓ/ ''f'olha'' 

(1'70) I ka' thu l"llm' t 11
o I lkatÚ/ H bom" 

h lpa' k ~I /pakÓ/ ''banana'' 

(1'71) I tey 'hu 1-1 tey 'ho I /teyhÚ/ 11 queix;:uJ'\!\ 

lra'h"l /rahÓI !!levar'' 

Assirn o segmento j o I é alofone do fonema I u /, quando 

em sílaba acentuada, mas é alofone do fonema I o/, quando em 

sílaba átona 

I u I 

I o I 

+ acento 

• I o I 

o I 

acento 

u 

I o 

Essa situação pode ser representada graficamente assün 

I u I I o I 
<~--- ~. 

' ' 
; I u li".., o ',,, posição não acent·uada 

posição acentuada 

Sobre as realizações dos fonemas I u /, I o I e I e I ve-

J "'- também 6. 2. 
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4.3.1.1 pposiçÕes vocálicas orais 

Apresentam-se abaixo exemplos de oposição entre os seis 

fonemas vocálicos do Guajá em contextos não nasais : 

I 1 I I i I 

( 172) /wi/ I 'wül ''cozinharll 

lw~/ I 'wt~l '
1terra 11 

(173) /pi/ I 'phi I npicartt 

/p~/ I 'phi I 11 soprarn 

(174) /hCí/ lkh>'tsil ttcortar-sell 

lkHi I lkhi'thil 11 e sfre u .'l rtt "-'c·-

? ,, 

(175) /kara?í/ \kaf.a'?il "homem branco'' 

/hara?i:/ 
? ,, 

lha:Cà'?:t:! "meu :filllü" 

I i I I e I 

(176) /pí./ I 'phi I ''picar 11 

/pé/ I, P 
h 

el ' 1 caminho 11 

( 177) /pir:l'J lphi'ril H calor" 

/piré/ I h, " I p l 1 re ''pele'' 

(178) /wiwÍ/ lwU'wül "leve" 

/wewé/ lw< 'w< I 11 voar 11 

I e I I a I 

(179) lpiré/ lphi'rel npele 0 

/p:Lrá/ jphi 1 .Pal ''peixe'' 

(180) /iwé/ li'wel "esp. de sapo 11 

/iwÉd \J.'wül "côutf 
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(1 ;\L) /pé/ I 'r 
h 
el 11 caminho'' 

/pá/ I 'p h ai "todo,•_c;" 

( 1 il2) /yeytl/ lye'yul "e:sp. de pc i xe" 

I vt1vll/ j ,YA 'yuj ''fruta rn,'Jduran 

I a I : I ± I 

(183) /pá/ I 'p 
h 

ai "todos!! 

/pb/ I 'r h> I "pegarn 

(184) /ká/ I 'khal nmarimbondo" 

/kb/ I • kh> I 0 piolhoH 

(185) /i há/ li'hal 11 enxergar" 

/ihb/ li'MI !!mãe dele'' 

I a I I o I 

(186) /a-/ la- I "eu" 

/o-/ lo- I "êlel! 

( 18 7) /ipiá/ liphi'a! ''êle sobe 11 

/ipiÓ/ ]iphi':::d l!êle abre'' 

(lrlS) /iká/ li'khal 11 matar 0 

/ikÓ/ 
h I i • k .) I 11 morar 11 

(189) /pá/ I 'p 
h ai H todos'' 

/pÓ/ I 'r 
h oi "mdo 11 

I o I I u I ( + acento ) 

(190) /i pÓ/ li'p 
h oi "mão dele 11 

/ipÚ/ ]i'p 
h ui 11 lagoaH 

/hakÓ/ 
h lfsocól! (191) lha'k oi 

/hak{l/ 
h lha'k ui H quente'' 
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( 19 2 ) lpopÓI I p 0 I p h 
oi 11 pular 11 

/pupÚI IP 
h 

\L! p 
h 

ui 11 Coruja 11 

(194) lhÓ/ I' h' I niru 

lrÚI l'hl 11 trazer 11 

( 19 5) /yayÓ/ ly,.'yol 11 Soluçnru 

lyáyÚI -! 1 YA 'yul "fruta madura'' 

(196) /pakÓI 
h 

lpa'k oi nbananau 

/pakÚI 
h 

lpa'k ui 11 pacu" 

I o I I u I ( - acento ) 

(197) lorÚI lo'rul 11 barriga'' 

/ur{>/ lu'iu.l 11 urubu'' 

(1913) lo?ál 
? ., 

lo' '='ai "êle cai'' 

lu?~l 
? ? 

I u' ?4: I ''flechan 

(199) lyapÓhÚ/ IYA 1P 
h 
o'hul ''redondo 11 

/parútul/ I pai f•L'·fHL I ''grávida" 

I u I I lo I 

(200) /u?Ú/ 
? ? 

lu'?ul ''comer" 

/PÚ/ 
? ? 

l:i:'?u.i 11 tleber'' 

(201) /kitÚ/ lki'thu.l 0 i:'urar" 

lkHi/ \kh~·th:.i:i ''esfregar'' 

(202) I tCtl I' thu I n pai I! 

/ti/ I 'th> I na tirar" 

/pÚ/ I 'p 
h 

ui ''furar 11 
Uu3) 

/p±/ I 'ph> I 11 segurar" 

(i! I H) I rurll/ I ru• l, J.L I 11 inchado'' 

/r:tr:t::/ 1r:i:'rá:1 H tremer'' 
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1\.lém dus segmentos vocálicos orais, considerados acü;1;1, 

;1 Unp.!VL ":unjú tem lcuubém seementos vocálicos nasaliz;:vio~;, c()-

mo se pode ver no quadro geral dos segmentos í'onéticos ( cJ:'. 

2 • .1.1.:2, 2.1.1.3 e 2.1.2 ). 

ConGülerando a dístribuição desses segmentos voc&lícos 

nasalizados, observamos que, em regra, numa mesma palavra po-

dem ocorrer um ou mais deles, mas sempre que isso acontece, o 

segmento vocálico da sílaba acentuada é nasalizado. Em outros 

termos, quero dizer que existem palavras cuja sílaba acentua-

da tem um segmento vocálico nasalizado e que podem apresentar 

outro~õ segmentos vocálicos nasalizados em sílabas não acentua

das. !Ylas não se encontram palavras cuja sílaba acentuada te

nha um segmento vocálico oral e que apresentem segmentos vocá

licos nasalizados em sílabas não acentuada~3. 

4. J. (~. 1 Segmentos nasais 

Aos fonemas orais I i I, I e I, I i I e I a I correspon

dem os fonemas nasais I i I, I e I, I =t I e I ã I, que se rea

lizam corno I .'i I , I ê ! , I ~ I e I § I, na sÍlaba acentuada : 

? ? 
( ''0' ) lha'?il !ha' ?i I "vários!! "- ,) 

/ha?i/ 
? ? 

l:h;: 1 ?i I 11 caroço" 
? ? 

(206) /a?i/ la'?l! "sim" 

la?i/ I:;'?II "eu falon 

(207) /amé/ l;:,:- 1 mel 11 apagarll 

/ame; j., 'me I 11 afiada (faca) H 



(208) /wewé/ lwE 1WE I 11 voar 11 

? ., 

/he?8/ lh~'?€51 "doce 11 

(209) /rn±ti/ lm±'th:i::l "respirar 11 

/m±tik/ lm±'th~l npuxarn 

(:210) /imahá:/ I ~ma 1 h:i: I 11 zangado" 

/am:i:h;\;/ 1.1\m:i::'h=tl 11 estar com f v me 11 . -
( 211) /tapá/ lta'p 

h ai ''secar!! 

!: tapâ/ lta'phill 11 trovão'' 

( 212) /káy/ h I 'k ayl 11 queimar 11 

/kày/ I 'lih2yl 11 perder 11 

A vogal central baixa I a/, quando fracamente nasalizada 

( cf. ~~.~! ) , realiza-se I " I ( cf. exs. (205), (206), (207) 

e ( 210) ) • Em ambiente plenamente nasal realiza-se I ã I ( c f. 

exs (211) e (212) ) • Com referência à direção e gradação 

da nasalidade, cf. abaixo 4.3.2.2 e 4,3.2.3 

Os fonemas posteriores nasais, em posição acentuada, lJCU

tralizam a oposição de altura, realizando-se ora I U I , ora I õ I; 

(213) 1 'thul"l 'thõl /tu/ 11 Cheirar" 

(:214) 1 • tsu 1·1 • tsõ 1 /cu/ !!branco" 

( 215) I 'nu I "I 'nõ I /nu/ "ouvir 11 

(216) I~-' ~-1·1 ~ ~' ~-1 we. nu wa no /warü; 11 esperarn 

(21'1) IS'i"'i'lul"lyã'MI /yaru/ !!zangado'~ 

(218) I · ' h~ 1- I · 't tt. I rn± t u 1n:r o /m>tu/ 11 rnutum 11 

u l ~}) I Yõ 1 nCi I - I Y iJ 1 nõ I /yanu/ 11 ar-aoha" 

(220) lp 11 i 1 hU!~Iphi'hõ\ 
• v 

/pihu/ 11 preto 11 

( 221 ) li,wo 1 khül~\i 1 wo'khõl /iwákU/ 11 tipo de nuvem1! 

(')2'J) 
I~ ~ <- IY;;mu'khüi~IY;.;mu 1 khõl /yamukU/ 11 língua dele 11 



4.3.2.2 Extensão da nasalidade 

Os segmentos vocálicos plenamente nasais do Guajá ocorrem 

sempn:; em posição tôniea, que é a posição final de 1110rfema ( cf. 

2.2 e 4.2.1 e 4.2.2 ). A nasalidade da vogal tônica se esten-

de para as vogais das sílaba~> precedentes, produzindo vogais 

nasalizada~o, cuja nasal idade não é distintiva : 

('''''l) lp h 
U 1 nUI-lp 

h 
~'nõl /punu/ 11 peiclar 11 '- c' 

h? ? 
/pa?ã/ pé'' (22t,) lp ~ '''â I 11 ficar ele 

(')'')I" ) <- <~ .) IW~ 1 hêl /wihê/ 11 semente 11 

(226) )h:;W~ 1 hêl\ /haw:i:hã/ 11 minha veia 11 

( 22?) I ip::;r::; 'WBI /iparawã/ "umbigo dele H 

(228) l(c''iãl /ayã/ 11 anhangaH 

Estn. 1 lidade, como se vê nos exemplos acima, estende-

se para a e::~querda através dos segmentos assilábicos não ob~:;--

tru1nt.es. tle, no entanto, a palavra contiver um segmenLo chs-

truinte 1 este interromperá a propagação da nasalidade : 

(229) la'khêl /akã/ 11 cabeça 11 

(;'30) li 1 kwêl /ikwê/ 11 Vivo" 

(2:31) lta
1
tha•tSil /tatáci/ 11 furnnçan 

Fontes alternativas de nasalidade vocálica não pertinen

te são as sonorantes nasais que nasalízarn as VOba.is que as pre

cedem, independentemente da natureza da silaba tÔnica : 

(232) 

(233) 

h IP 1 •na! 
~ 

? ? 
ltArn2nu 1 ">àl 

/piná/ 

/tamanu?á/ 

11 anzol 11 

11 tamanduá 11 
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Em posição inicial de tema lexical, a nasalidade da sono

rante se eseende à. vogal que a segue: 

(;';Lj) 

(:'3!:) 

( 2JG) 

! mnl<wo' T-i. I ~ I rnAgwo' !'i I 
') 'I 'I ~J 

lrna'')al ~ \rnh-'?al 
~ 

')? '?? 

I nakwa 1 ?à I ~ I nl\.kwa r ?â I 

I w ' 
mak ori/ 

I rna? Ét/ 

w -/nak a?a/ 

A nasalidade provocada pela sonorante nasal pode ainda 

coincidir com B{}uela que é produzida pela vogal tÔnica: 

( 2:5'7) lmõ 'mõ I /mornU/ "atirar 11 

(238) I kel-,,mu 'hÕ I - - - /kerarnuhÜ/ l!X'oncar 11 

(239) 
'I ? 

lmõmÕ'?ô\ /momo?Ü/ 11 Contar 11 

Os segmentos sonorantes continuas bilabial, álveo-palatal 

e dental /w/, /y/ e !i--! não apenas permitem a passagem da 
' nasalidade, o que e compartilhado pelos fonemas glotais /h/ 

e /?/, corno também se nasalizam eles mesmos, como se vê nos 

exemplos (225)-(228). 

Como se pode perceber do que foi di to acima, a nasaliza

ção regressiva na lÍngua Guajá tem como ponto de partida a 

pr opriedade l +nasal I que coocorre com o acento, da t>ilaba tô

nica, nasalizando assim a vogal que ocupa essa posi<;ão. Dal 

se estende para a esquerda, caso não haja nenhum segmento 

obstruinte que lhe barre a passagem, e se caracteriza por ser 

um processo assimilatÓrio em que os :segmentos silábicos orais 

adotam a propriedade \+nasal\ do segmento silábico acentua-

do. 
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4~::\.2.3 Graus de nasalidade 

Vogais plenamente nasais são aquelas que se encontram em 

posição acentuada : 

? ? ? h 
li?á?i 1 t ãl 11pomo-de-Adão'' (240) 

(241) I . h ' h_l l,p o k o 

/i?a?itã/ 

/ipÓktJ/ npolegar (rnão)' 1 

Vogais rracament-e nasais são as demais vogais à esquerda 

da vogal plenamente nasal, nasalizadas de acordo com a regra 

de extensão da nasalidacle ( cf. 4.3.2.2 ) 

? ? /i? i/ ufalar" 
(242) I , '?"I l l 

(243) 
? ? 

lmêt'têl /me?€/ H acordar!! 

(244) IP hiph~'n±l /pip:i:ni/ 11 bAter (com 

(245) IP 
h 
u'nUI /punu/ 11 peidar 11 

Porém se o segmento vocálico se encontra entre segmentos 

assilábicos nasais I m I , I n I, ou nasalizados I Y I , I W I , 
dá-se um refc,rço de nasalidade que torna uma vogol fracamente 

nasal em :fortemente nasal : 

(2·46) \rni'nõl /mim-:í/ 11 ato sexual!! 

(247) \m8 1 nêm~
1 hê\ /manémih€:; 11 ontemn 

(?!Jd) \mÕ 1 n±l /mani/ 0 acendertt 

o p~-;) 

(249) \ irn1 1 m:tr?\ /im:i:.-mfr/ 11 filho pequeno!! 

( 2 'i0) \Wê'iíü\ /war'ü/ ncsperar 11 

(2Sl) lyil'níll /yanu/ naranha 11 

(2S2) IY2'níll /yanÜ/ 11 zangado'' 



Vogais átonas fortemente nasais ocorrem também quando 

paradns da vogal tônica por um dos sons glotais I h 1 ou 1 

se-

? / 

''H 3) 1., (_ ,} lphi'l'li11 I pihÜ/ H preto" 

(2~14) IWi'hêl /wihÊil 11 sewenl;c" 

(25::•) 
? ? 

\hâ'?il /t>a?I/ "caroço" 

' ~! [" ~' 
\ t,,,U) I llíj, 21 p ,. ?[:1 /pa'là/ "ficar ele pé'' 

J\ íJistinção entre vogais fortemente nasais e vogais fra-

camente na.sais se torna mais clara quando se considera o com

portomentu do fonema vocálico central baixo I a I, que se ma-

nifesta qualitativamente distinto , realizando-se como I ã I, 

em ambicn te de forte nasal idade, e como I A I, em arnbicn L c de 

fraca nasal:Ldade : 

( 2 s '/) 
(2;)8) 

lrnã,nõmã'nõl 

\kA 1rn5\ 
" 

lmanUmanÜ/ 

/.kamãl 

4.3.2.4 ~ses sobre a nasalidade 

11 seio 11 

Considerando que a nasal idade, mais que um traço do seg

mento silábico tônico 1 parece ser um fenômeno suprassegmental, 

em nível de palavra, desencadeado pela presença do acento de 

intenE>idade com o traço I +nasal I, pode-se arriscar urna inter-

pretaç8.o um pouco mais abstrata da nasalidade em Guajá Ou 

se;ja : já que é o acento de intensidade a fonte primordial do 

proce~>so de nasalização nesta língua, verifica-se a existência 

de uma relação estreita entre o traço I +nasal I e o acento de 
+ 

intensidade. Atribuir a este acento o traço 1-nasall , e nsso-

ciá-lo a urna regra de nasalização como a que foi descri ta em 
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4.3.2.2, eliminaria a necessidade de postular vogais f'onêmica-

mente nasais. Assim, pode obter-se um quadro bem mais simpli

f.icado dos fonemas vocálicos, constituído apenas por vogals o

rrüs s:Lmples. Hesta apenas admitir uma oposição fono16g1cct 

cnLru u n.cenl;o orul I ' I e o acento nasal I ·- I, é:l.U~.:ocLmcio a 

ocorr{int.':.Ui deste Último ao desencadeamento de uma regra de na

salização regressiva que dá conta do processo de nasalização 

anteriormente descrito. 

4, 3. 2. ~. Oposições vocálicas com acento oral e nasal 

Apresentam-se a seguir exemplos de oposição entre os fo-

nemas vocálicos com acento oral e nasal 

,, 0 
/ha?:[f (259) \ha 1 ?i! 11 váriosn 

? ? 
I h~ t ')i I /ha?i/ 11 Caroçoll 

(260) lphi 1 i-il /piri/ 11 calorn 

lmi 1 rr1 /miri/ 11 pequeno' 1 

# 

( 261) \yr..'tSil /yacil 11 ombro 0 

\yA'tSil /ya(!i/ "espirrar<~ 

(262) \A'me[ /amé/ 11 apagar" 

l::;'mêl /ame/ 11 afiado'' 

(263) lwE. 'wc l /wewé/ 11 voar" 
,, ? 

\he 1 ?ê I /l1e?e/ 11 doce" 

(264) lima'MI /imah~/ ''zangado" 

lf>.m:k 1 h~l /am>hV "estar com fome" 

(2G~J) l;t:i:7t113:\ /m±t:h/ "fumo 11 

\m±'thil /m:itih/ "puxar" 

(266) \l'khal /iká/ 11 matar" 

li'k
11

ill /ikã/ "seco" 
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( 267) I 'YAI /yá/ ''abrir a flor ti 

I 'l'ã I /yã/ 11 cantarn 

(268) 
h 

/káy/ I 'k ayl 11 queimarn 

I 'k
11
el'l /kãy/ 11 perder 11 

4.3~3 Vogais laringalizadas 

Segmentos vocálicos, nasalizados ou não, podem ocorrer la-

ringalizados quando contíguos ao segmento glotal não contínuo 

I ? 

coe--> 

I, sendo portanto 

correspondentes : 

? 
,, 

(270) lma?i'wol 
? ? ? 

( 271) lh!:> 7 ~'7il 

( 2 ,, ? ) 
. I ~-

? ? 

lh;:;ma'?el 

(273) 
? ? 

I h~ I ')ê I 

(2'74) 
? ? 

lu'?i\ 

(275) 
,, ? 

I o 1 '?a I 
? ? 

(276) li' 7 âl 

( 2 TI) 
'5 ? 

lu. I ? u.l 

(278) lrh~' 7 U1 
? ? 

(279) I P"\")"\ I Í,;) I •. I·,. ~ 

? ? 

(280) lmõm~'?ô\ 

considerados alofones dos fonemas vocó1i-

-

/ma?iwá/ 

/ha?i?i/ 

/hama?é/ 

/he?e/ 

/u?~/ 

/o?á/ 

/i?ã/ 

/u?Ú/ 

/pi?u/ 

/popo?Ó/ 

/momo?Ü/ 

u fruta'' 

Hdoce 11 

''f1echa 11 

11 êle cai 11 

ncoraçãon 

''corner 11 

Em estilo de fala nao tenso, ou maior velocidade de fala, 

nno se d; ;l oclusão da glote l permanecendo entretanto a lnrin-

galizaç~o dos seg1nentos voc~licos : 

O? 

( 270a) lrnai 1 ual 
'/? ? 

(271a) l11::;i 1 i! 
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(272a) 
? ',1 

lhnma'f.:i ,, 
? 

(??3a) lhe'ê'l 

(274a) 
?"? 

I u' i I 
( 275a) 

? ? 
lo'al 

( 276a) 
? ? 

li'ãl 

(277a) 
? ? 

lu'ul 
h? ? 

( 2'78a) I . ' ··1 p ::: u 
't 'I 

( 279a) I p;:1p·)' 7:; I 

( 280a) 
? ? 

lmõm6 1 ôl 

E:;;tcs casm; são interpretados como contendo um f.'onema I ? I 

e os segmentos vocálicos laringalizados que revelam a sua exL?

tência são, como nos demais casos, variantes alofÔnicas dos res

pectivos fonemas vocálicos. 

As vog::üs altas I i I, I ói:: I e I u I podem real 'Lzcn'-~::e 

como oocJ segmento,s surdos I i \, I t I e I 1J- I , de acordo com 

menor tensão I maior velocidade de fala, em sílabas que prece

dem a sílaba final, acentuada primária ou secundariamente, em 

palavras de três ou mais sílabas, preferencialmente. Nesses 

casos, o segmento assilábico antecedente é sempre urna sonoran-

te não vocálica : 

(281) lwên~'hãl /wanihã/ nmaridoH 

(282) \yAp'J,P 
h 

:;:.Hni 1 the I , , I /yapopom±:te 11 meio das costasn 

(283) b. I \w1:::1.,t xr\t'hu /w&t~ruhÚ/ 11 monte alto" 



43 

4.3.5 Quadro dos fonemas vocálicos 

Fonemas vocãlicos silábicos 

anteriores centrais posteriores 

não arredondados arredondados 

altos i u 

não nl to;;; e a o 

4.4 Consoantes 

4.4.1 Glotais 

Os fonemas glotais não contínuo I ? I e continuo I h I o-

correm diante de todas as vogais : 

Clotal continua I h I 

(284) I maka' h i I /makahi/ nmacaxeira11 

(285) li'hil /Hli/ !!escorregadio". 

(286) I h< • h< I /hehé/ 11 lavar!! 

(287) \mê,nêmt'h0\ /man€mih€/ nontern 11 

(288) I i ma' h :h I /imahih/ 11 zangado 11 

(289) l:;rn~'hfl I am:bhib/ ~testar com forne 11 

(290) \i 1 hal /ihá/ "eu 0 

(291) lp~'hill /pohã/ 11 remédion 

(292) li'a'h'l /rahÓ/ 11 levarn 

(293) \rnat.f\_fA'hôl /matarahU/ nturvo'' 

(294) I hu.' hn I /huhÚ/ nvomitar 11 

(295) I h. 'h~ I 
IP ~ U /pihu/ ''preto" 



(296) 

(?H7) 

I ITJIL I hllV j 

I 'hi'Si I 

l.ao tal ttiio Gontínua / '' I 

/muhÚy/ 

/hãyf 

11 sonho" 
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O fonema glotal não continuo I ? I laringaliza as vogais 

adjacentes ( vide 4.3.3 ). Quando em maior velocidade I menor 

tensão de fala não se percebe a realização da oclusão glotal, 

permanecendo contudo a laringalização das vogais ( cf. exemplos 

(270)- (280) e (27üa) - (280a) ). 

4.4.2 Supra - glotais 

4.4.2.1 Obstruintes 

Os .segmentos assilábicos obstruintes I p I , h 
p I e I b I ctis-

tribuem-~;e complementarmente, ocorrendo o segmento aspirado em 

posição tônica ou, quando em posição não acentuada, diante das 

vogais altas / i /, / i- I e / u I. O segmento não aspirado o-

" corre sempre em posiçao nao acentuada, diante das vogais baixas 

/e/_./a/e/o/: 

(298) l\~a,tap61 1 P 
h 
ai /warapapá/ 11 arapapa" 

(2,9) lta'phill f tapãf 11 trovão 11 

(3ll0) I h.' h. I apJ.pJ. f apipi/ 11 eu varro 11 

( 301) I h., 11.1 p :3:: p 3:: fp;tpío/ nafundar 11 

(302) 
h h I p u'k ui fpukÚf 11 comprido 11 

(303) I P,, P 
h 

' I fpopÓ/ Hpular 11 

(304) I 'p 
h 

E 1bE' I /pépé/ "longe" 



O :'e",munt;o vozeado lt>l (Jt:or·r·e en1 - ... , f varJ.açao livre~ c,lrn IPI 
h 

e I p I : 

( 'J() '--,) 
h h h -

\ip íp i 18l-'\ibip i'9l~libibi.'51 /ipip:LFl/ ns/gr:1rra0 

(305) \yApar'!a'p
11

ãl-\yApa:iia'bêl /yaparap.3/ !!Later 11 

Por essa raz~o I p I , I ph I e I b ! são considerados alo

fones do fonema I p I. 

Analogamente comportam-se os segmentos obstruintes I t I , 

t h I • I ct I e I k I , I kh I • I g I , sendo os primeiros al<.)fo-

nes do fonema I t /, e os Últimos, alofones da fonema I k: I : 

( 307) 

(308) 

(309) 

(310) 

( 311) 

(31<') 

(:113) 

(314) 

( 31 s) 

(316) 

(317) 

(318) 

(319) 

(320) 

I th .1. 'y1t\ 

h h 
!mE •t E.-k I 

h h 
1"-my.~>.t :i:'t i\ 
- h 

I ta 1 t ai 

I 11 h < I t u. 1 k ltra 
h 

(wtt't ui 
h 

\k±'t ui 

I a,ph:i:: 'kh:i:-1 
? ? 

I ka' ?e I 
h 

\ma'k ai 
? ? h 

I Y ~ 1 
? 8<n~ 1 t a I 

? ? 
IY·6' ?fJ:rni 1 da\ 

(i~o'thil-lifa'd~( 

l i kh±khul'u.'hu\ ' . 

11, g±khu.r11' hll\ 

? ?, v I -I h;) 1 '':;Ke 
1 
ra 

? ? • 
Iha 1 '~:;ge 1 ra I 

/teyÚ/ 

/meték/ 

/amiatihti/ 

I tatá/ 

/tukÚr/ 

/wHÚ/ 

/kHÚ/ 

/apfÜ/ 

/ka?á/ 

/maká/ 

/ya?ãmitá/ 

/iraÜ/ 

/ikikuruhÚ/ 

/ha?Ókerá/ 

neu sacudo 11 

'~fogo 11 

ugafanhoto 11 

11 venton 

11 i'urar 11 

11 eu aperto" 

llcerall 

11 Úspr..:ro 11 

11 carne 11 



(321) I 
t1. , . , h I _ 

p 1
1 
ra:L k a 

I phi 
1 
r';ai 1 ga I 
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/piráiká/ 11 pescar 11 

O fonema I k I possui ainda um alofone palatalizado I k I , 

que se realiz.a diante das vogais anteriores / i I e I e f : 

(322) liÜ'ral /ikirá/ 11 banha dele 11 

(323) lki 'yel /kiyé/ "temer!! 

(324) I ke 1 r"e I /keré/ 11 dormir 11 

(325) I fce I /ké/ 11 bambu 11 

Os segmentos assilábicos complexos lábio-velares kw I e 

I gw I, assim como os africados álveo-palatais I tS I e I dZ I 
alternam-se em variaçã.o livre : 

(326) 

(327) 

(328) 

lmakwa 1 fil~lm~gwa'til 
? ? 

I ,?~a't~al-1 ,?~a'dial 

li,kho'tSi\"'li 1 go 1 dZil 

/makwarí/ 

/?iaCá/ 

/ikóci/ 

11 maguarin 

11 está aqui 11 

O 'fonema africado I C I !:;ode ocorrer com relaxamento de 

oclusão~ realizando-se corno a fricativa I S I 

(329) 

( ·--· ., ) .... LA 

(:.Lu) 

lka 1 t851-lka 1 Sãl 

l h, •. l_lh., •. l p i tsl p l s1 

/kacã/ 

/piei/ 

I '" 1-1'" 1/"·''; tsi tsi 1 be tsisi 1 be clcipe 

"catinga 11 

''pequeno" 

"esp. de fruta 11 

O / C I a.inda .. flutua com urna realização pré-pn La tal i zada 

( .J3 2) 

(333) 

la'tsal"lay'tsal 

\y.-.•tSil-ly.r.y'tSil 

I acá/ 
/yaci/ ''ombro dele'' 
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4.4.2.2 Sonorantes 

4.4.2.2.1 Nasais 

Os segmentos sonorantes nasais I m I e n i alternam-se 

livremente com os segmentos pré-nasalizados mb I e I nd I e 

são considerados alofones dos fonemas I mIe In/, respecti-

VD.rnente : 

(334) 

(:J3li) 

! i 
1 

fr._mí 1 :Ci I~ I i ,rlãmbi 1 i i I /irámiri/ 

I ke I r-e~ I mfd ~I Í.;:e I re0 ImbuI /keréarnÚ/ 

iAI'?~ncf1 1 kh~l - /ai?Inefekb/ .. 
I 7 ',,.. \j I h I 
Al ~J..ndE. !'l k 'J 

''passarinho 11 

11 roncarn 

11 eu falo com 

você (?) 11 

iESihl ilt tendlncia não é encontrada diante de segmentos vo-

cãlicos nasais; ai s6 ocorrem os alofones I m I e I n I 

( '<'"/) ~"j linã'mil /inami/ 11 orelh::.ot dele" 

( 33 8) !A'mêl /ame/ 11 eu apago 11 

( 33 9) lmã'nõl /rnanÕ/ l!morcer'' 

( 340) I 'nU I /nu/ 0 escutar 11 

Há exemplos de ocorrência labializada I mw I do fonema 

I m I ( c f. 5. 2 ) 

( 34 1) /mirá/ ''árvoreu 

Na posição final de palavra o fonema nasal dental I n I 

realiza-se ! na I, com soltura vocálica : 
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(:14;>) ltaka'p h_ I 
~ne /takapin/ "esp. de ave 11 

t:H:J) I 1 mênel /rnén/ 11 mari.dc;" 

( 34·1) li'mân81 /imán/ llé velho!! -
('''E') I ta 1 p 

h 
ãnel /tapán/ utrovãon 

As formas acima alternam livremente com formas em que a 

vogal que precede a consoante nasal é nasalizada, enquanto a 

consoante deixa de realizar-se : 

(342a) I taka 'phr I 

(343a) l'm€ I 
(344a) l~'m§\ 

(345a) lta'phãl 

Este fato acima é semelhante ao que ocorre com a sonoran-
v 

te contínua não-vocálica I r I ( vide 4.4.2.2.2 b ), 

4.4.2.2.2 Orais 

4.4.2.2.2.a Vocálicos 

Os segmentos sonorantes vocálicos assilábicos I w I 
e I W I al ternarn-se complementarm~õmte, ocorrendo o segundo um 

ambiente nasal : 

(346) I 1 wlil /wi/ "cozinharn 

(347) \ha'wefel /hawér/ 11 folha 11 

(348) \yn.wa 1 wl::l\ /yawawfr/ 11 sovaco 11 

(349) 
h 

lw"' t "I /wHÚ/ nvento 11 

(350) 1 iP:::r~ ~-we t /iparawã/ numbigo dele 11 

(351) I i WUkA 1 WB 1 

' - ' 
/iwákawã/ 11 buraco nocéu"~ 



(352) /wanihã/ 11 homem 11 

lwl e IW! estão, portanto, em distribuição complementar 

e são nlofones do fonema /w/. 

De modo semelhante comportam-se os segmentos sonorantes 

vocálicos assilábicos \y\ e IYI: 

(353) \yAka
1

;.E- 1 ;ãl /yakarérã/ 11 carnaleâo 11 

(354) 
h 

lyA'k "I /yakÚ/ "jacu" 

(355) IY•I /y1Í/ 11 amareloH 

(JC>G) \yAwct 1tSi\ /yawai!i/ 11 jaboti n 
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(357) lipA'y1il /ipayã/ 11 tornozelo'' 

(3f_)f3) lkwil'yãl /kw ayã/ 11 mulher" 

(359) I"' ' h" I YAffiU k u /yamuku/ 11 lingua dele 11 -
(360) I 'hãiil /hày/ 11 denten 

IYI w li" I são considerados alofones do fonema /y/. 

Os fonemas sonorantes orais vocálicos bilabial e álveo-

palatal /w/ e /y/ possuem alofones fricativos. O fonema bil.3.

bial, diante da vogal anterior não alta /e/, varia U.vrelllQrl·-

te com a frica ti v a bilabial I e I : 

(3Gl) lwe. 1wLI- \6E 1 SE: 

( 362) I aw< 'lm I " I ae< 'hu I 

/wewé/ 

/a1ehÚ/ 

11 voar!t 

Hser miticoH 

O fonoau.l Úl.veo-palatal /y/, diante da vogal posterior alta 

lu]. varia livremente com a fricativa álveo-platal \Zl: 

(363) la 1 yu
1
tha '?:tb.LI "" 

la'~u,tha '?:tbr I 

/ayútá ?~pe/ 11Virei pelo 
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4.4.2.2.2.b Não vocálicos 

oco; segmentos sonorantes orais não vocálicos ! f 1 e 1 h 1 

alternam-se complementarmente, o segundo ocorrendo só em am

biente nat"lal, em variação livre com o primeiro. São portanto, 

alofones de um mesmo fonema I r I : 

(364) I wa 1 .r'< i I lwaril '
1guariba'' 

(365) li••i•l lr>r~l ''tremer H 

(366) 
h \k :tr±'rul /k:i:ri:rl:./ 11 esp. de sapo 11 

(36'7) lwü,thEi 1 f)l /witéiró/ ''folha de ,-jatnb:·1-· 

(368) lp h 
,; • r~ã I - I P 

h 
ê 'rl81 lparãl nbonitott 

zinhon 

(369) I h.,'-1-1 h.,~-1 p ~ ra p :.!; ns lpirãl 11 vermelho 11 

(3'70) I r-:; 1 mõ I~ liíe 'mõ I lramÕI 11 agora' 1 

( 371) li,l"'mi'fil - /irámirl/ ''passarinho!! 

li,ilf.írnbi'fil 

Assim como o fonema sonorante nasal dental I n I ( cf. 

4.4.2.2.1), o fonema sonorante oral não vocálico dental 

1 r I, quando em posição final de palavra, realiza-se com ~wl

tura vocálica ! r2 l ' alternando-se com 0 

(372) 

(373) 

IYA 1 wafel ~ jy.~;.'wul /yawár/ 
h h - h h ' I t "' k 1tr ai I t ll' k ai I tukur I 

4~4~3 Oposições consonantais 

0 cachorro 11 

''gafanhoto'' 

A seguir, exemplos de oposição entre os doze fonemas aD-

silábicos do Guajá : 



I p I 

I p I 

I t I 

I m I 

! m / 

(374) lpanãl 

/maná/ 

( T'' ) , __ ' ,) /pa_r:JJ/ 

/map\) I 

(3'/r_.) / npé•í 

/amÕ/ 

I w I 

(377) /p~/ 

lw±l 
(TIS) lap±l 

/aw~l 

(379) lptrá/ 

/wirá/ 

e I é I 

(380) /tu/ 

;cu; 
(381) /watál 

/a;á; 

(382) /hatã/ 

/kaéã/ 

I w I 

(383) larné/ 

/iwé/ 

IP 
h 

A
1 n8! -

lmã'na\ 

lpa'p h ., I 

\rna'p h 
'I 

\a'p h 
:J I 

!;:; 1mõ! 

I 'P h;, I 

I 'w"l 
la'ph>l 

\a 1 wB.j 

lpht'ral 

lwU'ral 

I 't\11 

1 'tsul 
h lwo.'t al 

la'tsal 

lha'thãl 

\ka'tSãl 

\r...'mel 

\i'we! 

r:,l 

"borboleta H 

11 dar'' 

11 2JSi:lH 

11 disparar 11 

''fazer 11 

''outro" 

ttpél! 

11 terran 

11 eu pego 11 

11 atirar(mas errar)" 

"peixe 11 

11 pau 11 

11 cheirar!! 

11 branco 11 

11 anclr,,rn 

H eu vejo 11 

11 duro 11 

"fedorn 

11 apagar 11 

11 ter sede'' 
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(384) lharnãy I lhA'mãyl 11 grande 11 

• 
/hawáy/ [ha'wayl 11 rabon 

(385) /maká/ h lma'k ai 11 espingardaH 

lwatál h 
lwa't ai Handar'1 

I k I 'i o I 

(386) /rnaká/ 
h lrna'k ai 11 rir 11 

? o 
/ma?()../ lma'?al "o quê? 11 

(387) lkará/ ika'ral 11 cará 11 

/?ar(l/ j?~'fal 11 cabelo 11 

(3B8) I , , hakot iha'khol nsocÓ 11 

/tw?Ó/ 
? ? 

lha'?? I Hcarne 11 

' r I I n I I 

(:JB9) lpirá/ lphi'ral 11 peixen 

/piná/ lphi'nal 11 anzol" 

(390) lparâ/ jp~'fãl Hbonito 11 

I -~ r pana lpA'nãl 11 borbole ta 11 

(391) /rÚ/ I ' i'u I 11 trazer" 

/nu/ l'nül 11 ouvir" 

(392) /yaru/ IY~'I-UI 11 bravo 11 

/yanu/ IY;:;.'nUI ''aranha 11 

I t I I n I 

(393) ltÜI 1 'thul 11 CheirarH 

/nu/ I 'nu I H ouvir'' 

lyatúl 
h 

(394) IYA't ui 11 sujo 11 

/yanÜ/ IY:.;'nül 11 aranha 11 
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(395) /yaté/ h IY ,, t e I 11 mui to H 

/yané/ lyil'nel 11 nós (incl.)H 

I c I I y I 

(396) /éu/ 1 'tsul 11 branco 11 

/yÚ/ I 'yu I 11 arnarelon 

(397) /kacã/ lka'tsãl nmau cheiro 11 

/ayã/ I:;'S'ãl 11 anhangan 

I c I I k I 

(398) ;cá/ I' tsal "ver 11 

/ká/ I 'khal Hmarímbondo 11 

(399) /acá/ la'tSal 11 eu vejon 

/aká/ 
h 

I a'k ai 0 procurar" 

(400) léu/ I I tSU j "brancon 

/iwakÜ/ liwo'khõl 11 nuvem 11 

I k I I k 
w 

I 

(401) /ik;,; li'khal nmatar 11 

/ik 
w a/ li 1 kwol uburaco' 1 

(402) I al,áy I la'kayl rreu queimo 11 

w-/hak ay I \ha'kwuy\ 11 cavar!! 

(<l():_r) /taki/ lta 1 kh±l HfacD. 01 

. . W • I 
/t:±-k 4·t lth:k 1 kw:i:l 1'caldon 

I k"' I I w I 

(404) w- I /hak ay \ha 1 kwuy\ ·HcavarB 

/hawáy/ \ha'wuy\ rrrabon 



(405) I w-ak a/ ia'kwo.yl 

/awá/ ia'wul 

(406) /ikwe/ li'kwel 

/iwé/ I i 'we I 

I h i i ? i 

(407) ihahii iha'Mi 
? o 

/ha?U !ha 1 ?:i:-! 

(408) /ihá/ li'hal 

/Pá/ 
? ? 

I i' ?ai 

4. 4. 4 91.:~1.drq_sios fonemas a.ssilábicos 

Fonemas assilábicos g1otais 

' na o 

cont{nuo 

cont:Lnuo 

h 

? 

4.4.4.2 Supra - glotais 

Fonemas ass.Llábicos supra-glotais 

~)4 

H eu sei li 

11 homemn 

"está vivo 11 

11 esp.de sa.pon 

11 do.ido 11 

11 m eu f:Llhot! 

H eu 11 

11 fruta 11 

bilabial dental álveo- vêlar 1i3.bio-

Obstruinte simples 

complexo 

Sonorante 

nasal 

oral vocálico 

não vocálico 

p 

m 

w 

palatal velar 

t k 

" c 

n 

y 
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5 

INSTABILIDADE FONOLÓGICA 

t;."t uu1 Ll\Jajá váxios casos de i tens lexicais que se apresen~ 

tam sob dW1t1 formas que se diferenciam apenas pela comutaçUo de 

fonemas articulatoriamente afins. 

lln1. colHO, c o da comutação de I k I e I C I, cerlamc:Itte urna 

neutralização da oposição entre os dois fonemas diante de I i I, 

mantendo, ern variação livre, as duas realizaçÕes ; a oclusiva e 

a a.fricada ( ressalte~se que esse é o contexto em que a oclusi

va / k I tem um alofone palatalizado ! k I 

( 409) /akiCl/ - laki 'tsll 

/al<iki/ iaki•kii 

(410) /kicú/ lki 1 tSu,! 

(éi'éÚ/ itSi 1 tS~tl 

(411) /kiyé/ lki 1 yel 

/ciyé/ ltsi'yel 



(412) /piráraki/ 

/piráraci/ 

('113) /tatáratáki/ 

/tatáratácl/ 

(414) /ké/ 

;'é é; 
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!phi,fafe'kil "espirü1a de peixe 11 

I h. ~ ~ ~. I p 1,rare 1 ts1 

I h " h ' ta 1 t arq,t a 1 kll 11 fumaça' 1 

!ta,thara,tha'tSil 

I 1 ke I 0 bumbu 11 

I' t~e I 

Outro caso é a comutação entre I w I e I kw I 

(41\iJ I "'j"jw"' waci k acil 
~ "' w ' jwate/ /1< ate/ 

I - ~ w -w<Jya/ /k aya/ 

/yapewá/-/yapekwá/ 

11 mulher 11 

nouvido 11 

que se dá sempre diante de I a 1. 

Há ainda a comutação, aparentemente livre, entre I p I e 

I m I 

( 419) /pakór /makÓ/ ''banana 11 

(420) /pi'éi!""' /rni'éil 11 pequeno 11 

(421) I apHár I amHá/ nesp. de urubu 11 

(422) /ipukÚ/~/imukÚ/ né comprido 11 

(423) /Capakáy /~ /Camakáy I 11 galinhan 

(424) /irap!kà/""/iram:i:kã/ 11 pescoço" 

qne poderia ser o resultado de um processo diacrÔnico envolven-
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do o apagamento da distinção entre fonemas diversamente condi

cionados, associado a processos de extensão analÓgica ( cf. cap. 

6 ) • 

Ocor-rem ainda variantes em que o I w I alterna livremente 

com I m I e/ou com 0: 

(425) 

(426) 

(42'1) 

(428) 

/wirár /mirár /irá/ 

/wirarã./-/mirarãl"'/trarãl 

/witá/- /itá/ 

/hatawã/ ... /hatarnãl 

Hpaun 

11 esp. de ave" 

11 pedra 11 

Nos casos acima em que o I m I ocorre diante de I i I re

gistra-se uma variante fonética labializada I mw I 

Entr'e os fonemas vocálicos ocorre livremente comutação en-

tre I u I e I ~ I 

(<1:~9) 

(430) 

/kat\.<1- lkati:/ 

/pupúr /p~pl:/ 

11 bom" 

11 esp. de coruja" 

I~~ tambÉ:rrlt o fonema vocálico I a I alterna, em posição acentua

(1af com a uoqUência I ay I, em algumas palavras : 

(431) /ká/ 
/iká/-/ikáy/-/ikáyr/ 

11 banha 11 

!!banha dele 11 



(432) lkàl 

/ikà/ - /ikãy/ ~ /ikàin/ 

(433) ltatapál • ltatapáyl 

Hosson 

11 osso dele" 

ncínza 11 

Há, entretantot ocorrências da seqüência /ay/ em sÍlaba 

tônica, para as quais não se encontrou uma contraparte não 

ditongada: 

(434) I Capa1<áy I 11 galinha" 

(435) /miCíkáy/ Hpequeno 11 

('136) I ipáy I H é pesado" 

58 
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6 

HARMONIA VOCÁLICA 

6.1 Ev1ctências histÓrico-comparativas 

Para o estabelecimento dos processos de harmonia ocorren

tes nas vogais comparei formas Guajá com seus cognatos na l:Í.n-

gua Tupinambá ( Barbosa 1967,1970 e Rodrigues, em cornu-

nicação pessoal ). Este procedimento parte do pressuposto de 

que as rormas 'rupinambá, pelo menos no que diz respeito ;~s vo

gais, estã.o mais prÓximas das que podem ser recons\;l'U:Í.das pa-

ra o Frota-Tupi-Guarani. A isso acresce o fato de ser mais aces

sivel o material lexical Tupinambá. 

O conjunto de dados abaixo mostra que no Guajá as vogais 

pré-tônicas assimilaram as propriedades caracter.:i.sticas da res

pectiva vogal tÔnica: 
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'I'uQinambá ' Guaja 

( <137) /peÜm/ /m±Ü/ 11 fumo n 

(43B) /eeeh/ /w±wlo/ 11 leven 

(4:19) /membr/ /m:i:m~r/ "filho'1 

( ,140) /poÜr/ /mHÍo/ 11 florll 

(44l) I "' I po.:rr /p3::'?!r/ 11 colar 11 

( 4rL?) /pos~y/ /pÍ,y/ (< pHy) 11 pcsadon 

( 4,1 >) /mon,ik/ /má:n:h/ 11 acender 11 

(444) /ekár/ /aká/ 11 procurar 11 

(445) /t>páe/ /tapá/ "seco (rio)n 

(446) /oeá/ /awá/ 11 rosto' 1 

(447) /porá Q/ /parã/ 11 bonito 11 

(448) /rnokáB/ /maká/ 11 espingarda 11 

(449) /uwáy/ /awáy/ 11 rabo 11 

(450) /puká/ /maká/ 11 rir 11 

(451) /tukán/ /takã/ Htucano 11 

( 452) /tupán/ /tapã/ 11 trovâo 11 

(453) /kuyã/ w -; /k aya 11 mulher" 

(454) /puruã/ /parawã/ 11 umbigo 11 

(45:)) /tukurnã/ /takamã/ 11 coco de tucum 11 

(456) /apurupâ/ /aparapã/ 11 bater 11 

(457) /sapukáy/ /Camakáy/ 11 galinha 11 

(458) /et>mã/ /atamã/ 11 perna 11 

(459) /apeku/ I arnukÜ/ i! l:Í.ngua 11 

(460) /p:i:nÕ/ /punu/ 11 peidar 11 

(461) /pepÓ/ /popÓ/ ''asa 11 

(462) /yapepÓ/ /yapopÓ/ upanelau 

(463) /apHi/ /amiCI/ !lamarrarn 

(464) /kHl/ /kiéi/ 0 cortar 11 

(465) /poti/ /miCi; 11 fezes 11 

(4G6) /rupi/ /ripl/ 11 por 11 
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A harmonia causada por essa assimilação afeta nã.o apenas 

as vogais das sÍlabas que precedem imediatamente a tônica, mas 

também sÍlabas mais afastadas, em palavras de três ou quatro 

sflnbns, ~orno se pode ver nos exemplos (454) - (456) e (~~ti), 

Uma observação interessante a fazer em relação ' as vogais 

centrais, e mais particularmente em relação à vogal central 

n?io nl tn. I ::.1 I, é a de que, considerando os exemplos ( iiT/) ~ 

(443), (444) - (456) e (458), I i I e I a I são as vogais tô

nicas quH fornecem maior nÚwtro de exemplos de harmonia. A vo

gal I a I, além de ter maior força assirnilatÓria na posição a

centuada, é também a vogal que, quando em posição átona, mais 

resiste i1 assimilação, como mostram os exemplos (459), (462), 

(4G3) c mfJ.is os seguintes : 

(467) /asi/ lahi/ 11 doer' 1 

(" 68) /abb/ /aw±/ 11 errar (o tiro)'' 

(··169) /;nanÕ/ /manÕ/ 11 morrern 

("70) lyarÕI /yarÕI 11 bravo 11 

( 4?1) /rasÓ/ /rahÓ/ H levar" 

(472) /kane?Õ/ /kanÕ/ 11 cansado'' 

(473) lapÓI lapÓI Hfazern 

Outro fato que desperta a atenção e o de que a incorpora

ção de propriedades da vogal tÔnica nas vogais pré-tônicas é, 

em regra, total. Mas não inclui, em nenhum caso, a proprieda-

de l+nasall ( cf. (447), (451)- (456), (458), (463) e (464). 

Esse 'f::tto constitui evidência a favor das análises que inter-

pretarn a nasalidade das vogais nas linguas Tupi-Guarani como 

uma propriedade suprassegmental, não intrínseca à vogal ( cf. 

Gregores & Suárez (1967), Grannier....,Rodrigues (1974), Guedes 



(1983) e Dooley (1984). 

A harmonia vocálica, em Guajá, se caracteriza pela assimi

lação total de vogais pré-tÔnicas às vogais tÔnicas ( isto é, 

assirnil.a\:ilo Ntgressiva: da direi ta para a esquerda ) ; nesse 

proc.eeso ?~(;; vogeis centrais e, mais particularmente, a vogal 

central não nlto. é dominante, tanto por ser o mais forte ele

mento D,~;:;o;im:Uador qurtndo c::t posiçilo acentuada, como por ::._;er n 

unlca vogal que sistematicamente resiste à assimilação quando 

em posição não acentuada. 

6.2 lnd:Í.cios de vigência sincrÔnica 

O processo de harmonização entre os fonemas vocálicos pré

tÔnicos e tÔnicos observado nos exemplos (437) - (466) manifes

ta-se também entre as variantes de um mesmo fonema, criando u

ma aparente irregularidade na distribuição alofÔnica. Assim, 

embora os fonemas I o / e I u I apresentem regularmente os alo-

fones mais fechados ! o e I u I. respectivamente, em silabas 

não acentuadas (vide exs. (156)- (159), (166) ), êles se mE\-

nifestam como I "J I e u. I, respectivamente, quando a s.:Llaba 

não acentuada precede sílaba tônica cuja vogal também é o fo

nema I o I ou o fonema I u I, ai normalmente realizadas como 

( cf. 4.3.1 ) : 

(474) /ohÓ/ I ) 'tn I "êle vai 11 

(475) I " "'I mie oco I mi tS:.~ ' tS.:) I ''pau de cerca" 

/hokÓ/ 
h 11 socó 11 (476) [h·)' k :oi 

(477) /popoÓ/ IP'P'' ,[ ''depenarn 

/yapopÓ/ lyAp:J'p 
h 

c>[ 11 panela 11 
(478) 

(<179) /ur{;.l lr.t 1 ru.l 11 esp. de urubu 11 

(480) /huhÚ/ [hu'hu[ nvomitar 11 

( 481) /parÚhÚI lpa,fu. 1 hu.l H grávida'' 
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Situação análoga ocorre com o fonema I e I, cujo alo fone 

e I, em sílaba acentuada, provoca a ocorrência de outro I 8 l, 
em vez do esperado I E I , na sílaba precedente : 

(t11J2) /keré/ lke'rel 11 dormir'' 

(4B3) /peperé/ lpepe'rel 11 Criança que está 
(~íl~) /irnáperé/ l~,mape'fel 

para nascer(?)'' 
11 descansar 11 

( ilf.\!')) /rn:hteté/ lmi-te'the! 11 chupar 11 

Há, entretanto, algumas palavras nas quais as realizações 

do foneun I e I a_parecem harmonizadas, rnas, contrariamc'n te nu 

que e mais freqilente, a sÍlaba tÔnica pode apresentar a rea.Ll-
N 

I I própria sílaba átona ;:·,aç;,lo c , da : 

(4SG) /wewé/ !we 'wt. I nvoar 

( 487) /hehé/ lhc'hf I 11 lavarH 

(488) /meték/ !mE th, kh I 11 bater'' 

Formas como 

''galinha'' 

correspondendo ao Tupinambá /sapukáy/ "galinha'', e ainda 

( 490) /keramuhÜ/~ /kurumuhu/ 11 roncar 11 

(certamente formado de /keramÚ/-/kurumÚ/ mais o morfema inten

sivo /uh{1/), correspondendo ao 'l'upinarnbá /kéramÚ/ 11 roncar!!, per

mitem supor que a ação da regra de harmonia vocálica, apesar das 

evidências de que se trata do produto de um processo histÓrico, 

tal vez ainda se dê :._::;incronicamente, visto que. nesses casos, con-

vivem formas harmonizadas com formas não harmonizadas. 
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CONCLUSÃO 

A apresentação e análise dos dados nos capitulas preceden

tes representam um primeiro esforço de organizar os fatos foné

ticos da lingua Guajá, na medida em que foi possivel registrá-

1os em campo. 

Se ns limitaçÕes dos dados, devido ' as dificuldades práticas 

em que se deu o trabalho de campo, determinaram que este ec-s tudo 

se limitas se à. investigação e à descrição dos fonemas segmen tais 

c do acento de intensidade, observados basicamente nas palavras, 

devemos reconhecer entretanto que, ainda '""'ssim, foi possivel de

terminar um grande nÚmero de fenômenos muito intereGsantes do 

ponto de vista fonolÓgico. Não resta dÚvida que a l:Í.ngua Gua

Jé, parece singularizar-se, nesse particular, entre as linr,uns 

da familia Tupi-Guarani. 

Tudo está a indicar que se jus-tifica plenamente o es>twJo 

mai::J dctnlhado e mais abrangente desta lingua, com base el<l ~~~'<J

balho de campo mais intenso e mais sistemático. 

Um dos aspectos mais caracteristicos da fonologia do Guaj:i, 

na medida ern que esta se revela na análise aqui produzidet, ~ a 
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variedade de casos de flutuação, e mesmo de comutação livre 

de fonemas, que chegam a dar a impressão de uma certa instabi

lidade fonolÓgica. Provavelmente esse estado de coisas se cor

relaciona com alguns fatores sociais que caracterizam a situa

ção da comunidade Guajá cuja lingua se procurou registrar. Por 

um lado, trata-se de um dentre vários pequenos grupos de caça

dores e coletores praticamente nÔmades, em que os individuas 

não dispÕem de grande nÚmero de interlocutores j e de outro, 

justamente o grupo junto ao qual se realizou a pesquisa de cam

po, era constitui.do de remanescentes de Vários grupos destro

çados no proceeso de ocupação de seu territÓrio pelos civili

zados; essa é uma situação que, quase certamente, a meu ver, 

acarre Ll interferência dialetal. 
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